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Introdução: O Ministério da Saúde propõe a realização do exame de Papanicolaou a cada três anos em mulheres entre 25 e 60 anos de idade, após dois controles anuais negativos. Para a OMS, uma cobertura de 80% do exame entre mulheres de 35 a 59 anos seria suficiente para causar impacto nos indicadores de morbimortalidade. Objetivo: Estimar a prevalência da não realização do exame de Papanicolaou em Criciúma. Metodologia: Foi realizado um estudo transversal com 420 mulheres entre 18 e 60 anos, usuárias dos dois centros de atendimento 24 horas do SUS de Criciúma-SC. Os fatores associados ao desfecho foram identificados através do modelo Log--Binomial, A construção do modelo se deu através do Teste da Razão de Verossimilhança. Resultados: 64 mulheres (15,23%) não realizaram o exame Papanicolaou nos últimos 3 anos ou nunca o fizeram (desfecho). A idade média das mulheres da amostra foi de 35,6 anos (desvio padrão 11,2). Das 420 mulheres entrevistadas, 69% tinham companheiro fixo; 78% referiram uso de algum método anticoncepcional, sendo 30% o uso de anticoncepcional oral, 24,3% laqueadura tubária. Os fatores de risco para a ocorrência do desfecho são: mulheres sem união estável versus com união estável 
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 e mulheres que usam métodos anticoncepcionais não hormonais versus mulheres que usam 
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. Conclusões: A prevalência do desfecho entre as usuárias do SUS de Criciúma é alta (15,23%). A não submissão ao exame de Papanicolaou ou a submissão há mais de três anos está significativamente associada à situação civil, e também as mulheres que utilizam outros métodos anticoncepcionais que não o hormonal, têm uma razão de prevalência 79% maior do que as outras de não realizarem o exame em até 3 anos.
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